MATO  GROSSO  (  ESTADO  )  PRESIDENTE 
(  MANOEL  JOSÉ  MURTIMHO  ) 
MENSAGEM  ...  13  DE  MA  IO  DE  1895. 


<Em  sua  2.ã  sessão  ordinária  da  2*  legislatura  aberta 


A 

13  DE  MAIO  DE  1895, 


CUYABA' 


TYPOGRAPHIA  DO  ESTADO 
1895 


Snrs.  (Membros  da  ©ssembléa 
<Qecfislaliva  do  <§síado. 


s '. 

*  "**•• 

 i  enlio  perante  vós  desempenhar-me  do 

Wp:m:.p  dever  prescripto  no  art.  25  §  õ.°  da  Con- 
rí 4   stituição  do  Estado . 

«  S.v.t>; 


A  15  de  Novembro  do  anno  próximo  passado 
assumiu  o  exercício  do  Poder  Executivo  Federak 
o  cidadão  Dr.  Prudente  José  de  Moraes  Barros, 
eleito  por  sufrágio  directo  da  nação  Presidente 
da  Republica  para  o  quatrieimio  de  1894  a  1898. 
Operou-se  assim,  pelos  tramites  constitucionaes, 
a  suecessão  na  suprema  magistratura  do  paiz,  o 
que  attesta  de  modo  inequívoco  que  as  novas  insti- 
tuições politicas  vão  funccionando  normalmente  ; 
motivo  de  justa  satisfação  para  todos  os  patrio- 
tas. Na  mesma  occasião  tomou  posse  de  seu  ele- 
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vado  cargo  o  Vice-Presidente,  igualmente  eleito, 
cidadão  Dr.  Manoel  Victorino  Pereira. 

*  * 

Tendo-se  aberto,  por  motivo  de  renuncia,  uma 
vaga  em  nossa  representação  na  camará  dos  de- 
putados federaes,  procedeu-se  á  eleição  para  o 
preenchimento  d'ella  no  dia  27  de  Fevereiro  do 
corrente  anno. 

A  1.°  de  Março  subsequente  teve  lugar  a  elei- 
ção, tanto  do  Presidente  como  dos  tres  Vice-Pre- 
sidentes  do  Estado,  que  hão  de  servir  no  período 
de  1895  a  1899. 

Todas  essas  eleições  correram  livremente  e 
sem  a  menor  perturbação  da  ordem  publica. 

*  * 

No  intuito  de  conhecer  pessoalmente  diversas 
povoações  do  Estado,  ás  quaes  me  era  possível  o 
accesso,  estudar  de  perto  suas  necessidades  e 
dar-lhes,  ao  mesmo  tempo,  uma  prova  de  mereci- 
da consideração  por  parte  do  governo,  visitei  offi- 
cialmente,  em  viagens  successivas,  Guia,  Brotas, 
Rosario  e  Diamantino,  bem  como  Corumbá,  Mi- 
randa, Nioac,  Alto  Aquidauana,  e  Caceres,  e  por 
ultimo  Poconé  e  Livramento.  Em  todas  essas  lo- 
calidades fui  acolhido  com  as  maiores  e  por  as- 
sim dizer  unanimes  demonstrações  de  apreço  á 
minha  pessoa  e  de  confiança  ao  governo  que  re- 
presento, o  que  penhorou  deveras  meu  reconhe- 
cimento, como  folgo  de  confessal-o  em  um  docu- 
mento solemne,  qual  esta  mensagem. 

* 

Continua  prospera  a  situação  financeira  do  Es- 
tado, como  vereis  do  relatório  do  Inspector  do 
Thesouro:  tendo-se  encerrado  o  exercício  de  1893 


e  sendo  provável  que  se  liquide  o  de  1894  com 
saldos  relativamente  avultados,  o  que  attesta,  a, 
par  do  desenvolvimento  da  riqueza  publica,  a 
maior  regularidade,  tanto  na  arrecadação  da  re- 
ceita como  no  dispêndio  dos  dinheiros  do  Estado. 
Graças  a  essas  sobras  orçamentarias,  jáconsum- 
mou-se  o  resgate  das  apólices  de  juros  de  8°/°  ao 
anno,  na  importância  deRs.  I51:000$000;  aguar- 
dando eu  apenas  o  encerramento  do  ultimo  exer- 
cício para  amortizar  as  de  5",  „,  cuja  somma  não  ex- 
cede de  Es.  27:50O$000.  De  tal  sorte  ficará,  dentro 
em  breve,  completamente  extincta  a  divida  publi- 
ca do  Estado,  que  nos  foi  legada  pelo  regimen  de- 
caindo, e  conseguimos  em  poucos  annos  de  prati- 
ca do  systema  republicano  federativo  e  sem  dei- 
xar de  attender  a  outras  muitas  despezas  saldar 
até  o  ultimo  real.  E'  este  um  dos  maiores  encómios 
que  se  podem  fazer  ás  instituições  politicas  que' 
felizmente  regem  o  paiz . 

A  receita  para  o  anuo  financeiro  de  !  896  está 
calculada  em  Rs.  792:574$0!X)  e  a  despeza  em  Rs. 
61 1:994$773,  conforme  a  proposta  do  Thesouro  ; 
sendo,  portanto,  provável  que  o  respectivo  exer- 
cício se  liquide  com  um  saldo  de  Rs.  IS0:579$227, 
si  despezas  extraordinárias  não  vierem  alterar  o 
calculo.  Comparando-se  esses  termos  com  os 
do  orçamento  vigente,  verifica-se  um  exces- 
so de  receita  de  Rs.  63:074$000  e  uma  dimi- 
nuição na  despeza  de  Rs.  3S:555$777,  quanto 
ao  exercício  futuro;  o  que  é  um  facto  assaz 
lisongeiro . 

Renovou-se  no  corrente  exercício  o  contracto 
com  a  Companhia  Matte  Larangeira  para  a  arre- 
cadação do  imposto  de  exportação  da  herva  mat- 


Je,  o  qual  foi  .arrematado  por  25O.:OOO$Ó00,  (juantià 
equivalente  àque  foi  estimada  no  orçamento.. 

Parece-me  conveniente  transferir  para  a  renda 
innnicipal,  á  qual  já  passaram  a  pertencer  os  dí- 
zimos dos  géneros  de  consumo,  o  imposto  inter- 
no sobre  madeiras  de  construcção,  que  sendo 
Spouco  productivo,  torna-se  entretanto  de  difficul- 
;tosa  cobrança  pelas  collectorias  estadoaes.  por 
falta  de  guardas  fiscaes ;  o-  que  suggerío  o  alvitre 
de  incumbir-se  da  respectiva  arrecadação  n'esta 
capital  as  collectorias  do  mercado,  que  são  repar- 
tições municipaes. 

A  cobrança  da  divida  activa  estadoal  não  tem 
produzido  resultado  satisfactorio,  segundo  infor- 
ma o  Thesouro;  sendo  tal  facto  devido,  ao  menos 
ji'esta  capital,  ao  que  pensa  aquella  repartição,  á 
•falta  de  ofíiciaes  de  justiça  privativos  no  juizo  dos 
feitos.  Não  creio  que  isto  tenha  influído  sobre  a 
cobrança  judicial,  pois  perante  o  referido  juizo 
funccionam  como  ofíiciaes  de  justiça  os  do  eivei, 
que  têm  sem  duvida  bastado  ao  serviço  fiscal! 
uma  vez  que  ainda  nenhuma  reclamação  judiciai 
appareceu  sobre  sua  insufficiencia.  Quanto  á  co- 
brança amigável,  lembro  para  facilital-a,  ao  me- 
nos n'esta  capital,  onde  mais  avulta  a  mesma  di- 
vida, a  conveniência  de  se  crear  um  agente  co- 
brador, immediatamente  subordinado  ao  procura- 
dor fiscal,  visto  como  nada  adiantariam  n'este 
terreno  os  officiaes  de  justiça,  mesmo  privativos 
.desde  que  pela  natureza  de  suas  funeções  só  lhes 
compete  servir  nos  executivos  fiscaes . 
^  Já  tive  communicação  official  de  haverem  sido 
mstalladas  as  collectorias  estadoaes  creadas  — 
uma  á  margem  esquerda  do  rio  S.  Manoel,  em 
sua  confluência  com  o  Tapajóz,  e  outra  em  S  An- 
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* 

.tonio,  à  marcém  èreita  dó  Madeira,  estendem^ 

Gy.Paraná,.séde  da  ultima  agencia  fiscal  «U« 
uma  outa  instituída  na  confluído 
Contra  o  fraccionamento  da  primeira  daS' 
IWdaj  collectorias  reclamaran?  aTaStoridades 

tr%T°Êe  m™^*>t&  Mtúba noTstadt 
do  Pará  allegando  indébita  cobrança  de  direi 
tos,  conforme  telegraphou-me  o  resKo  G0 
yernador,  a  quem  respondi,  também  por  tele 
|ramma,  assegurando  que  o  collector  levará  te?- 
amantes  mstrucções  do  Thesouro  do  Estado  no 
sentido  de  arrecadar  sómente  os  impostos  dev?dos 
á  fazenda  estadoal,  respeitando  ao  1«  ffi 
ps  legitanos  interesses  do  Estado  visinlio  Nenhu 
ma  replica  recebi,  do  que  infiro  terem™  defeito 
os  fundamentos  d'aquellas  reclamações 
.Quanto  ao  estabelecimento  da  segunda  colle- 
ctona,  levantaram-se  no  Amazonas  protestos  Óf- 

fl  FÍard°S  na  all-egaça°  denãoPpertencer  a 
este  Estado,  mas  sim  áquelle,  o  território  em  que 
foi  fundada,  bem  como  o  restante  disti-icto  fiscal 
até  Gy-Paraná,  conforme  partieipou-me  por  tele 

SormA°r^ISSat  en7Mo  Pel"  r«v°  cot 
;™„a Maná°s  afim  de  entender-se  sobre  o  as- 
sumpto com  o  Governador.  Além  do  teleeramma 
que  passei  logo  a  este,  ainda  dirigi-lhe  a  f  de  Pe 
veiro  ultimo,  confirmando  outros,  um  minucioso 

a  &  Tl  mi  f  ?Ce  haver  demonstrado  que 
a  collectona  de  S.  Antonio  do  Madeira,  juntamen- 
te com  as  agencias  e  zona  fiscal  que  lhe  sao  Z- 

teKtó„~mp1he??ito  dentro  & Ai- 
rosa este  listado  reconhecidos  pela  unanimida- 
de dos  geographos  e  indicados  nos  mappas Tanto 
particulares  como  officiaes,  pelo  que,  si  o Imazo- 
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nas  tinha  alguma. pretençâo  a  fazer  valer  sobre  o 
território  fronteiro,  devia  recorrer  aos  meios  con^ 
stitucionaes  para  liquidar  seu  direito,  deixando 
entretanto,  que  funccionassem  livremente  as  no- 
vas estações  fiscaes .  Creio  que,  por  effeito  d'este 
ofíicio,  dirigiu-me  o  mesmo  Governador  um  tele- 
gramma,  a  29  de  Março  próximo  passado,  no  qual 
trouxe  a  meu  conhecimento  a  convocação  de 
uma  sessão  extraordinária  do  Congresso  Legisla 
tivo  d'aquelle  Estado  para  resolve?  a^ue^de 
limites  com  Matto-Grosso,  promettendo  comum! 

madaa  respeito.  Aguardo  essa  commimicaçao 
para  proçedercomo  for  de  lei  na  defeza  dos  dS 
tos  e  legítimos  interesses  de  nosso  Estado-  para 
o  que  conto  com  vossa  valiosa  cooperação  '  C 
dos  obstáculos  oppostos  ao  exercício  dís  énât 
das  estaçàes  fiscaes,  ainda  sur^^ffiotSlt 

gianae  distancia  que  as  separa  d'esta  cantai 
quasi  toda  por  paragens  desertas  e  de  peK 
accesso.  E'  um  mal  que  só  poderá  ser  remeXo 
com  o  tempo  e  o  estudo  dos  íneios  tendemès  l  it 


doF^W™  P°^Ie  comPlet«  »  força  publica 
1  SOM  Íl  '  ?Tar  de  ser  a  n,esma  decretada  em 


gente  orçamento,  e  augmentar  as  vantagens  dv* 
praças  de  pret,  concedendo-w  lhp*  «  l S  das 
á  custa  do  Estado  e  eZslw ,w2  {ar(Iamento 
cessar  o  desconto'  que^S" S&L,*» 
mentos  para  acquisiçào  de  seu  un  forme  vlZ 
continue  incompleto  o  dito  Co '  pc "  u rft~? 
tar  o  numero,  tanto  das  praças  dê  pret  como 
ofhciaes,  de  modo  a  poder  a  força  ?Ílici7?ttPn 

viçXat^vtsrt^er 

ções  de  arrecadação  situada  em  h  ^,  t 
tentes  a  dous  officiaes  subalternos  de  poMch  ót 
Tenentes  Francelino  Nunes  Ferri/Vr  l^u- 

conferir  duas  ™Ètt&ttS££* 

ordem  a  siipprir  a  falta  rVaquiues  offiche  taW 
a  qual  representou-me  cone  udentemeí  te  o  cl 
mandante  do  Corpo,  e  para  taes  «Kl  fede 
ja.  vossa  approvação.  1  v  '  esae 

Trata-se  de  fazer  acquiaVíío  do  >iv>tPi-;.,i 
sano  para  estabelecer  o  A7Cw2 
noite  das  praças  no  quartel.  util,\,a,  0-sé  assim  a 
verba  consignada  para  tal' fim  nn '  VL  i  ,1  a 
mento.  I?  nma  providencia  ,mè'.  Italm 
ca  com  a  desejável  insularidade,  Sffir e ffi 
caímen te  para  firmar  a  disciplinado ê""tvh 
em  qualquer  força  armada.  neu^aiu 

Angmentando-se  o  Corpo  de  PoUcia  tornar- se 
ha  sadopensavel,  para  alo  al-o  convenientemente" 
converter  em  quartel  a  aá  do  edific ic  oií  «™„ ' 
pada  pelo  Thesouro  do  Estado,  ,nudandô^°este 


—10— 


para  outro  prédio,  conforme  já  tem  proposto  mais 
de  uma  vez  o  respectivo  Inspector. 

* 

Ainda  continúa  a  instrucçao  publica  no  listado  a 
reger-se  pelo  Regulamento  annexo  ao  Decreto  n. 
10  de  7  de  Novembro  de  1891.  bem  como  o  Lyceu 
Cuyabano  a  obedecer  aos  Estatutos  approvados 
pelo  Decreto  n.  42  de  24  de  Abril  de  1893 ;  não  me 
considerando  por  ora  habilitado,  com  os  dados 
que  metem  fornecido  a  experiência,  a  operar  a  re- 
forma autorisada  por  lei,  por  considerar  que  ella 
deve  attender  a  todas  as  necessidades  do  ensino 
offieial  entre  nós,  para  ser  a  mais  duradoura  e 
profícua  possível;  visto  nada  prejudicar  mais  a 
instrucçao  do  que  as  successivas  alterações,  que 
não  deixam  de  perturbar  a  execução  de  qualquer 
systema.  Permittir  me-heis,  entretanto,  declarar 
que  no  plano  de  reformas  a  executar-se  deve  figu- 
rar uma  medida  que  parece  reclamada  por  diutur- 
na observação,  e  talvez  obedeça  a  influencia  do 
nosso  meio  social:  é  a  de  exigir  que  as  escolas  de 
instrucçao  primaria  para  o  sexo  masculino  sejam 
exclusivamente  regidas  por  professores,  visto 
como  as  senhoras,  por  falta  do  preciso  pre- 
paro entre  nós,  bem  como  da  indispensável 
energia  para  lidar  com  meninos,  não  têm  prova- 
do bem  na  regência  de  taes  cadeiras,  dando  lu- 
gar a  que  escolas  publicas  de  semelhante  classe 
sejam  pouco  frequentadas,  procurando  os  meni- 
nos de  preferencia  as  escolas  particulares,  com 
grave  descrédito  do  ensino  offieial.  Mas,  para  que 
esta  medida  seja  de  resultado  pratico,  é  necessá- 
rio augmentar  os  vencimentos  do  professorado 
primário,  pois  com  a  minguada  remuneração  que 
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lhe  concede  o  Thesouro  é  inadmissível  que  ho- 
mens habilitados  procurem  o  magistério  publico, 
primário  com  animo  de  fazerem  d'elle  carreira 
definitiva;  sendo  por  isso  que  quasi  todos  os  can- 
didatos ás  escolas  publicas  são  senhoras,  as  quaes, 
pelas  condições  próprias  de  seu  sexo,  podem  vi- 
ver com  menores  vencimentos.  Adopte-se,  entre- 
tanto, ou  não  a  indicada  providencia,  não  se  po- 
de adiar  por  mais  tempo  o  augmento  dos  venci- 
mentos dos  professores  de  primeiras  letras,  pois 
na  crise  económica  por  que  passa  o  paiz,  e  que 
só  pouco  a  pouco  irá  declinando,  os  vencimentos 
actuaes,  que  são  os  mesmos  de  alguns  annos  atraz, 
são  manifestamente  insuficientes .  Espero,  por- 
tanto, que  na  presente  sessão  concedereis,  em 
termos  razoáveis,  tal  augmento. 

Ainda  continua  a  ser  um  dcxiderahon  a  construc- 
ção  de  prédios  apropriados  para  o  funccionamen- 
to  das  escolas  publicas  n'esta  capital,  por  onde 
deve  começai'  o  melhoramento:  não  tendo  eu  me 
animado  a  mandar  erigir  um  só  edifício  de  tal 
espécie,  para  o  qual,  aliás,  existe  na  Directoria 
de  Obras  Publicas  uma  planta  modelo  já  appro- 
vada,  attento  o  elevadíssimo  preço  actual,  quer 
de  materiaes,  quer  de  mão  de  obra:  devendo, 
porém,  a  administração  superior,  tão  logo  me- 
lhorem as  circumstancias,  levar  a  eífeito  a  edifi- 
cação de  que  se  trata,  pois  de  uma  bôa  installa- 
ção  depende  a  regularidade  dos  exercícios  esco- 
lares. 

Comquanto  não  tenha  eu  podido,  pelo  motivo 
exposto,  dotar  o  ensino  official  com  casas  ade- 
quadas, não  me  tenho  descuidado  de  mandar  for- 
necer ás  escolas  publicas  os  moveis  indicados  no 
Regimento  interno :  achando-se  assim  regular- 
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mente  mobiliadas  algumas  d'ellas  e  dadas  as  pre- 
cisas providencias  para  que  o  sejam  as  demais, 
que,  si  ainda  mio  estão,  é  devido  á  distancia  e 
aitticuldad.es  locaes  para  a  confecção  de  differen- 
tes  peças  da  mobília  escolar . 

Até  agora  mio  se  poude  iniciar  entre  nós  a  obri- 
gatoriedade da  instrucçào  primaria,  aliás  estabe- 
lecida em  nosso  estatuto  politico  e  nas  leis  orgâ- 
nicas do  ensino,  pois  o  ensaio,  que  deveria  come- 
çar pela  capital  e  teria  de  basear-se  sobre  o  re- 
censeamento escolar,  ficou  adiado  porque  tal  re- 
censeamento, apezar  das  providencias  bem  com- 
binadas opportunamente  postas  em  pratica  dei- 
xou de  veníicar-se  com  a  regularidade  indispen- 
sável para  servir  de  base  a  uma  medida  melin- 
drosa e  ainda  mal  apreciada,  por  ser  imperfeita- 
mente conhecida  de  nossa  população  a  vantagem 
da  obrigatoriedade  do  ensino.  Não  devemos  po- 
rem, desanimar  com  este  insuccesso  de  occasko 
que,  alias,  se  tem  dado  em  Estados  mais  populo- 
sos e  adiantados:  não  sendo  licito  concluir-se  d'el 
le  que  a  medida  seja  absolutamente  impraticável 
mas  sim  de  insuperáveis  obstáculos  no  presente' 
e  que  todavia  com  perseverança  e  bôa  vontade 
senioveneidos  emfuturo  mais  ou  menos  próximo ' 
m  Quanto  ao  ensino  publico  secundário,  que  é  mi- 
nistrado no  Lyceu  Cuyabano,  opina  o  Director 
(xeial  da  Instrucçào  Publica  que  se  altere  o  pla- 
node  estudos  d'aquelle  estabelecimento,  que  é  va- 
sado  no  molde  do  Gymnasio  Nacional,  por  um 
simples  curso  de  humanidades,  e  separkndo-se 
d  este  completamente  o  curso  normal;  pois,  tendo 
um  e  outro  espheras  distinctas,  não  podem  func- 
ionar juntos  sem  recíprocos  estorvos 
Nao  concordando  com  a  primeira  parte  da  indi- 
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cada  reforma,  por  entender  que  o  Estado,  pela 
distancia  em  que  se  acha  dos  grandes  centros  de 
instrucçiío,  deve  possuir  um  instituto  de  prepara- 
tórios no  qual  se  habilitem  os  aspirantes  aos  cur- 
sos superiores,  penso,  todavia,  que  será  de  muito 
mais  vantagem  para  o  ensino  a  ereaçao  de  uma 
escola  normal  á  parte,  tao  logo  nossas  circum- 
stancias  financeiras  o  permitiam" . 

Sendo  muito  oneroso  aos  professores  cathedra- 
ticos  do  Lyceu  reger  cada  um  tres  aulas  no  cor- 
rente anno  lectivo,  que  é  o  terceiro  do  curso,  tra- 
tou-se  de  prover,  quanto  possível,  os  lugares  de 
substituto,  que  com  aquelles  repartem  os  encar- 
gos do  ensino  secundário. 

Entre  os  estabelecimentos  particulares  de  in- 
strucçfio  iresta  capital  sobresahe  oAsylode  Santa 
Rita,  fundado  por  iniciativa  e  sob  os  auspícios  dp 
Exmo.  Sr.  Bispo  Diocesano,  e  que  já  possue  um 
património  que  lhe  garante  a  existência,  habili- 
tando-o  assim  a  prestar,  como  já  o  tem  feito,  rele- 
vantes serviços  á  educação  das  meninas  e  sobre- 
tudo da  infância  desvalida,  que  é  uma  obra  digna 
de  todas  as  sympathias. 

Quanto  a  outros  assumptos  concernentes  á  in- 
strucyão.reporto-me  ao  minucioso  relatório  do  che- 
fe d'esse  ramo  do  serviço  publico,  invocando  es- 
pecialmente vossa  attenção  para  as  medidas  ífel- 
le  reclamadas  em  prol  do  ensino  official. 

* 

Apesar  da  modificarão  havida  na  organisaçào 
judiciaria,  dispensando-se  o  requisito  do  concur- 
so para  a  investidura  no  primeiro  grau  da  magis- 
tratura do  Estado,  no  intuito  de  facilitar  o  provi- 
mento dos  carços  de  juiz  de  direito,  ainda  conti- 


núa  vaga  mais  de  uma  comarca,  o  que  espero 
todavia,  cessará  dentro  em  pouco.  P  ' 

^  Em  execução  da  Lei  n.  74  de  4  de  Junho  do 
anno  passado,  nomeei  uma  commissao  de  profls- 

Kegimei  to  de  Custas,  o  qual,  seudo-me  nresente 
approvei  expedindo,  de  conformidade,  o  Soto  Rei 
amento  que  baixou  com  o  Decreto  n.  58  de  30 
de  Novembro  do  dito  anno.  Si  bem  que  ext m-of- 
ncialmente,  têm  chegado  a  meu  couhecim^  o  a 
gmis  reparos  contra  o  augmento  de  certos  taxas 
espeomlmente  as  que  entendem  com  òs  emolu 
mentos  dos  juizes.  B.  comquanto  nao  denencS 

I  Llt  Jíi,  I  '"f/f  penso,  comtudo  que 

â  AssemWéa  assiste  o  direito  de  fazer  n'elle  as 

■*  ta&Lr-  ^  Pareeei'em  a«a  Po  • 
se  ti  atai  de  matéria  de  competência  legislativa 

IV; I,f  ?  da  ^elaÇÍW>  que  ministra  as  preci- 
naoSÊsSdo  aÇ'°eS        a  adffltai*aÇa°  da  ju^a 

ii,Jí  í  fIe  1  ollm  «termo,  que  expõe  deta- 
lhadamente o  estado  do  ramo  do  serviço publico 
Prinlae   ^,i'»»]ediata  direcção,  e^Sas 

C  X  ,  \  Ae-  qu?  este  se  '««ente-  En- 
ÒL  !lt%  sallentarei  a  de  cadeias,  que  mere- 
SS»e- 1,08  muuicipios  do  LivVamento  de 

K  to  i,o^,ilf'-C'Hja  «orçtracçao  interessa  de 
fZ %»L  í     ''e8'"nel1  íla  •'llsti,?a  ensinai  e  por 

peio  que  na  próxima  lei  de  orçamento  consi°-na 
reis  o  preciso  credito  para  a  edificação  de  rfeões" 
modestas  e  proporcionadas  ás  exigS  'locais 


nas  duas  primeiras  das  indicadas  villas  visto  <«o- 

r^^-?meilte  í1  ultima,  já  foi  tal  necessida- 
de attendida  na  verba  votada,  para  melhoramen- 
tos matenaes  no  respectivo  município. 

Sendo  impraticável  a  idéa  de  se  transformarem 
penitenciaria  a  cadeia  publica  cl'esta  capital  por- 
que a  umoa  penitenciaria  comprehendida  no  plano 
do  novo  Código  Penal  é  a  agrícola,  destinada  ao 
cumprimento  da  pena  de  prisão  com  trabalho,  ao 
passo  que  para  a  prisão  cellular  nunca  poderia 
ser  adaptada  a  mesma  cadeia,  por  depender  e*se 
regimen  de  um  edifício  especialmente  construí- 
do, abstive-me  de  dar  applicaçào  ao  credito  con- 
signado para  aquello  fim,  e  em  execução  da  Lei 
n.  a  de  1894,  no  art.  ±2  g  i.-  n.  9  da  vidente  lei 
orçamentaria. 


A  Inspectona  de  Hygiene  Publica  do  Estado, 
110  relatório  que  apresentou-me  e  ser-vos-ha  trans- 
mittido,  expoz  a  marcha  do  serviço  a  seu  cargo 
no  decurso  do  ultimo  amio.  bem  como  a  falta  de 
meios  de  acção  com  que  lucta.  Na  medida  de 
•nossos  recuisos  procurareis  prover  de  remédio  as 
.necessidades  apontadas  por  aquella  Repartição, 
que,  entretanto,  só  poder-se-ha  desempenhar  da 
.importante  tarefa  que  lhe  incumbe  quando  o  povo. 
.por  sua  cultura  gradual,  for  comprehendendo  (pie 
peve  pela  rigorosa  observância  dos  preceitos  hy- 
giemcos  auxiliai-  a  acção  tutelar  das  autoridades 
sanitárias  na  conservação  da  saúde  publica. 


A  Directoria  de  Obras  Publicas.  Terras.  Minas 


e  Colonisaçao  é  uma  repartição  que  se  recom- 
menda  cada  vez  mais  pelo  modo  exacto  com  q  e 
yai  desempenhando  os  múltiplos  e  imporbint"s 

cnere  ê  uma  fonte  de  informações  ácerca  dos  di- 

eao ,  toi  nando-se  digna  de  especial  attençíío  a  »ar- 
te  que  se  occupa  com  os  melhoramentos  mate 
naesrea  hsados  e  por  executar  no  Estado  Entre 
os  primeiros,  mencionarei  o  novo  calçamento  de 
algumas  ruas  d'esta  capital,  e  a  erec  èrto  de um 
chafariz  de  ferro  na  praça  do  IpywíS  bem  eT 

navegação  do  rio  Cuyabá,  para  ci  o  "os  e 

ío')om?ínni°  TT0,  Passado  a  verba  de 
lOJ.000j.00Je nodo actual  ade80:U0í)&n;>-  •,,.!,.  „ 

laasoiuo  cio  Estado  para  ter  a  devida  annlica^o  ' 
?  1     e*.u  uma  obra  que  deve  ba,sear-se %m  pq 

SffiSSSÍT*  feí't0S' 

maib  ue  ura  plano  para  sua  execução  9  iv7r>  oa, 


dentro  em  pouco  sua  chegada  afim  de  encetar) 
desempenho  de  sua  importante  commissão. 

lambem  se  torna  indispensável  melhorar  o  es- 
tado c  os  rios  Miranda  e  Alto  Aquidauna.  que  seí- 
vem  de  vias  c  e  communicactto  a  duas  f u  uros  s 
localidades  :  dependendo  da  limpeza  do  le  Itote 
ambos  sua  franca  navegação  por  lancha*  a  vt 
por  de  pequeno  calado,  como  tive  ensejo  d*  ve  !- 
ficar  viajando  11  elles  em  minha  visita  official.  Já 
a  Le,  11.  81  do  anno  passado  consignou  para  parte 
da  limpeza  do  segundo  rio  a  quantia  de  G:(KK)|Vi  o- 

S&p8í  C01!Ve,n  ,que  110  1)roximo  «amento  se 
destine  igual  verba  para  a  conclusão  dos  traba- 
lhos, bem  como  o  credito  de  5  a  ftcooftxiO  „  ira 
a  desobstrução  do  rio  Miranda .  1 

Será,  todavia, um  beneficio  ephemero  (iua'(iuer 
melhoramento  de  nossos  rios  li  não  ved  r-le  a 
condemnavelpratica.de  fazerem-se  roçados  e  der- 
rubadas nas  margens  (Telles,  pois  o  córte  das  a  - 
S  ;  eM  de  expor  as'4uas  á  áci  dos 
íaioh  bolares,  que  pela  evaporação  vão  lhes  dimi- 
nuindo o  volume,  ainda  dá  lugar  a  que  taes  ma- 
deiras, lançadas  nos  leitos  dSs  rios  os  vlo  t  o- 
cando e  contribuindo  para  a  formado  de  baScos 
de  areia,  com  gmveeinbara,o  da  iiavegação T 
yai.  Jae  pois,  tempo  de  decreta r-se  uma  lei  de 
de  protecção  aos  rios  navegáveis  no  Estado 

Ate  o  presente  aguardo  convite  do  Governador 
do  1  ara  para  entrar  no  accôrdo  concernente  á  ex 
ploraçao  e  estudos  da  projectada  estrada  de  ferro 
ve^l'eU1  W!e  Es^o  ">  Ponto  mais  con- 
um  nX.  fte'  F°Te  e,ldei^da,  entretanto, 
uma  petição  requerendo  concessão  para  essa  via 
férrea  na  parte  comprehendida  em  nosso  ter^o 
no,  a  qual  opportunamente  submetterei  á  vossa 


ecutivo  do  Estado       ijSS^àtivo  e  mio  do  Ex- 

IgsaESasfesKMS 
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ficientes,  a  alludid;i  associação  dii-j«Wu-m- um 
petição  requerendo  o  auxilio  de  lo  K 
—lonar  a  reedificava  do  thoat  u  e  eu  já^on 

a  «Mentuajs»  ;  esperando  que  habilitareis  o  

verno  com  o  preciso  credito,  mesmo  i  o  co  Teiiíe" 
exercício,  para  attendei-  áquella  requisição  o iÍp 
reputo  digna  de  ser  deferida.        tíLlulsl<^o>  que 

* 

Embora  terminada  a  *jl  de  Dezembro  do  amio 

SYe  te,™  *  P~''01  W°  d°  pa»  o 

iegistio  de  terras,  mio  consta  ainda  si  iá  ene» 

rou-se  este  em  todos  os  municípios  do  lístído  uma 

vez  que  até  o  presente  não  foram  reco  hidos  áre 

partição  central  os  livros  e  papeis  co  ceraen  es 

áquelle  serviço.  Como  sabeis^  titulo  d S 

é  a  base  da  revalidação  das  sesmarias  e  legft  ma 

com detPreS',d8~VenrJ°-Se  I,roceder  de  accoSTo 
com  elle  as  medições  de  taes  terras 

Ji,  como  tivesse  chegado  a  meu  conhecimento 

ttticteir,ÍndÍVíduo1  Posse™- 
tastacas,  declarando  oceupar  terrenos  eme  iLem 

inteiramente  incultos,  com  o  fito  de  Snatas  e 

SSe  o^fv  íÍrem  gr?'ldes  '««/p 2  mafe 
PC  osamel  S*1'/  Vendei'  P°r  ^  usurpando  ca- 
K  ™  t 0  d0'nimo  ^«e  ?a|Je  ao  Estado  sobre 
as  tenas  devolutas,  expedi  circular  aos  juizes 

X  ST8  cbamando  8ua  attellÇa°  P*»  tama! 
éssem8.?  ?  ^omm^ndando-lhes  que  não  proce- 

atí~^P-Hl2Sam?nte'  l)eios  meios  (le  'lireito, 
&ta«  ?»  Çultara  effectiva  e  morada  ha- 

r,  -wlÇf  Parte  d0  flem;ll-eante  ou  de  quem  o  re- 
presente, por  serem  aquelles  factos  requisito  in- 
dispensável  para  tal  legitimação.  NSo  creio  que 
esta  providencia  seja  bastante  para  inutilisar  os 
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projectos  dos  especuladores,  visto  como  nas  me- 
dições feitas  perante  os  alludidos  juizes,  nas  quaes 
se  procede  de  plano,  não  ha  o  preciso  rigor  na 
prodncção  das  provas.  O  único  correctivo  a  meu 
vêr  efficaz  para  acabar  com  os  latifúndios  não 
aproveitados,  e  cuja  existência  é  um  obstáculo 
para  o  desenvolvimento  da  propriedade  rural,  se- 
rá o  estabelecimento  do  imposto  territorial,  que 
ainda  se  recommenda  por  outras  considerações,  e 
cujas  bases  já  ficaram  lançadas  em  nossa  lei  de 
terras  n.  20  de  1892:  não  podendo,  portanto,  se- 
melhante medida  causar  sorpreza  aos  nossos  pro- 
prietários. O  imposto,  conforme  a  citada  lei.  as- 
sentará sobre  a  superfície  das  terras  possuídas, 
calculada  pelo  registro  d'ellas,  as  quaes,  para,  o 
effeito  de  que  se  trata,  serão  classificadas  em  ter- 
ras de  lavoura,  campos  de  criação  e  terreno  de 
industria  extractiva  E'  este  o  systema  preferível 
no  listado,  segundo  a  opinião  do  abalisado  eco- 
nomista Leroy-Beaulieu,  que  em  seu  «  Tratado 
da  Sciencia  das  Finanças »  se  exprime  a  respeito 
do  assumpto  vertente  do  seguinte  modo: — «O 
imposto  territorial  tomou  successivamente 
ditterentes  formas  de  accôrdo  com  os  pro- 
gressos da  civilisação  e  da  cultura:  primiti- 
vamente ponde  ser  percebido  em  proporção 
da  extensão  do  solo;  cada  hectare,  quaesquer 
que  fossem  o  modo  de  cultura  e  o  producto 
bruto  ou  liquido,  devia  pagar  uma  taxa  uniforme. 
Este  systema  é  exeelíente  em  paizes  no  v os, on- 
de todo  o  solo  não  está  ainda  explorado,  nas  coló- 
nias por  exemplo;  também  alli  é  elle  applicado 
geralmente,  ao  menos  para  as  concessões  novas 
de  terras  no  decurso  de  um  período  de  alguma 
duração.  Este  imposto  tem  o  mérito  da  extrema 
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simplicidade:  como  o  qu3  se  chama  a  renda  da 
terra  ou  o  arrendamento  não  existe  ainda  nessas 
regiões  quasi  virgens,  como  pouco  capital  foi  in- 
corporado aosolo.com:)  lia  um  interesse  social  cm 
que  as  primeira;  terras  cultivadas  sejam aqueiias 
cujosoioé  o  melhor,  ou  ao  menos  aquellas  cuja 
cultura  é  a  mais  farií  no  estado  das  vias  de  coin- 
munieação  e  dos  trabalhos  públicos,  não  ha  ne- 
nhuma objecção  a  fazer  contra  esta  imposição 
uniforme  nas  primeiras  idades  das  sociedades.  E' 
verdade  que  um  tal  imposto  é  mediocrementepro- 
ductivo:  não  pode  elle  servir  senão  para  occorrer 
ás  despezas  locaes  e  de  viação.  Mas  os  paizes  no- 
vos, as  colónias,  notavelmente  em  sua  infância, 
têm  necessidades  limitadas.  ..  cit.  Obr.  õ.!,edú*  Io, 
vol.  1.",  pag.  309). 

O  imposto  que  pro  n:ih o  será  a  principio  módi- 
co, elevando-òe  gradualmente  á  medida  da  vakr 
risay ao  de  nossas  terras.  Ao  estabelecel-o.  cogi- 
tareis si  não  será  de  justiça  isentai*  d"esse  ónus  os 
terrenos  destinados  ú  lavoura  emquanto  a  indus- 
tria agrícola  luctar  com  a  crise  que  ora  a.  assober- 
ba, pois  parece  duro  que  taes  terrenos,  que  se 
mantêm  na  mór  parte  improductivos  á  mingoa  de 
braços,  dando  escasso  rendimentoaos  respectivos 
donos,  sujeitem  estes  a  um  imposto  que  muitas, 
vezes  a  própria  renda  do  solo  nãodaria  para  pagar. 
Eiqu.into  isto  se  verifica  com  a>  terras  de  la- 
voura, succ?de  o  contrario  com  as  de  crku-íio  ou 
industria  extrauth-a,  as  quae<  proporcionam  con- 
sideráveis vantagens  aos  proprietários,  e  de  tal 
sorte  poderão  folgadamente  supportar  a  nova  im- 
posição. 

Insisto  sobre  a  indeclinável  necessidade  de  se 
concederem  gratuitamente  pequenos  lotes  de  ter- 


ras  devolutas  aos  immigrantes,  nacionaes  ou  es- 
trangeiros, que  tenham  vindo  ou  vierem  espon- 
taneamente se  estabelecer  no  Estado;  reportan- 
do-me  ás  razões  com  que  procurei  justificar  aquel- 
la  medida  em  minha  mensagem  especial  de 
26  de  Junho  do  anno  passado.  Ainda  ha  pou- 
co, na  visita  official  que  fiz  ao  sul  do  Estado,  tive 
ensejo  de  aquilatar  a  procedência  de  minha  opi- 
nião sobre  o  assumpto,  pois  soube  em  Nioac,  cujo 
município  ostenta  rápido  desenvolvimento,  terem 
alli  se  estabelecido,  ainda  de  recente  data,  diver- 
sas famílias  de  immigrantes  vindas  de  outros  Es- 
tados, e  na  mór  parte  do  Rio  Grande  do  Sul,  as 
quaes,  não  dispondo  de  recursos  para  comprar 
terras,  foram  occupando  as  devolutas,  facto  esse 
que  provavelmente  se  terá  reproduzido  em  cres- 
cente escala. 

Na  vigência  cio  art.  I  .•  da  actual  lei  de  terras, 
essas  occupações  não  podem  deixar  de  ser  consi- 
deradas illicitas,  estando  seus  autores  sujeitos  ao 
despejo  e  mais  comminaeGes  (  art.  10  i.  Mas  um 
tal  procedimento,  além  de  iníquo,  ainda  seria  im- 
pontico,  pois  não  se  ha  de  expellir  de  nosso  solo, 
em  grande  parte  deserto,  a  gente  que  veio  de  lon: 
ge  povoal-o  e  cultival-o.  Urge,  pois,  para  manter 
o  respeito  devido  ao  citado  art.  abrir-lhe  uma 
excepção  no  sentido  indicado :  convindo  notar  que 
a  gratuidade  da  concessão  será  mais  apparente 
que  real,  pois  o  immigrante,  depois  de  um  certo 
numero  de  annos  de  morada  continua  e  cultura 
eftectiva  do  lote,  terá  a  obrigação  de  mandal-o 
medir  e  de  extrahir  o  titulo  definitivo  de  domínio, 
pagando  por  elle  um  imposto  quasi  equivalente 
ao  preço  legal  do  terreno,  além  do  interesse  que 
advirá  logo  ao  Estado  da  producção  do  solo  assim 
cultivado. 
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Invoco,  portanto,  vossa  attenção  para  a  pro- 
posta de  lei  que  acompanhou  minha  citada  men- 
sagem de  26  de  Junho,  esperando  que  a  conver- 
tereis em  decreto  legislativo  na  presente  sessão 
com  as  alterações  que  suggerir  vosso  esclarecido 
patriotismo . 

Aguardo  igual  procedimento  com  relação  á 
proposta  de  lei  que,  na  antecedente  reunião  tiw 
a  honra  de  apresentar-vos  tratando  das  bases  para 
o  arrendamento  dos  vastos  seringaes  pertencentes 
ao  Estado,  visto  depender  d'està  providencia  le- 
gislativa o  desenvolvimento  da  industria  de  ex- 
tracção de  borracha,  que  é  uma  das  mais  pro- 
metedoras para  o  augmento  da  riqm-n  ec  n> 
mica  entre  nós. 

Eni  execução  da  Lei  n.  li  de  3  de  Julho  do  an- 
uo passado,  expedi  eom  o  Decreto  11.  51)  de  3o  de 
Janeiro  ultimo  o  Regulamento  de  Minas  óra  em 
vigor  110  Estado. 

A  Typographia  do  Estado,  que  tem  incontesta- 
velmente prestado  bons  serviços,  continua  a  func- 
cionar  em  um  prédio  que,  além  de  não  ser  esta- 
doal,  ainda  não  oferece  as  precisas  accommoda- 
ções .  Urgindo  installar  melhor  aquelle  estabele- 
cimento, maudei  confeccionar  um  plano  para  a 
construcção  de  edifício  apropriado,  que  espero 
levar  a  effeito  com  as  sobras  do  ultimo  exercício. 

Deferindo  a  representação  dos  empregados  da 
mesma  Typographia  que  reclamaram  concluden- 
temente contra  a  exiguidade  de  seus  vencimentos 
em  relação  á  carestia  dos  géneros  de  subsistên- 
cia, allegando  que  assim  não  poderiam  continuar 
a  servir,  resolvi,  attenta  á  urgência  do  caso,  au- 
gmentar  em  justa  proporção  os  alludidos  venci- 
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mentos,  nos  termos  da  tabeliã  que  estabeleci  pro- 
visoriamente, mandando  supprir  a  diferença  pela 
verba  «Eventuaes »,  até  que  essa  Assembléa  re- 
solva definitivamente  sobre  o  assumpto.  Espero, 
pois,  que  em  face  do  exposto  mantereis  o  meu 
acto.  votando,  desde  logo,  o  preciso  credito  para 
fazer  face  ao  augmento  havido. 

*  * 

Devido  á  dificuldade  na  remessa  das  peças 
encommendadas  ao  Arsenal  de  Marinha  do 
Ladario  para  o  novo  machinismo  da  Hydrau- 
lica.  ainda  não  poude  ser  este  montado,  em- 
bora se  achem  bastante  adiantadas  as  respectivas 
obras,  o  que  faz  esperar  que  dentro  de  poucos 
mezes  estarão  funccionando  os  novos  apparelhos. 
Logo  que  isto  sueceda,  ter-seha  de  ampliar  o 
abastecimento  d'ag;ua.  n'esta  capital,  e  ao  mesmo 
tempo  de  reorganizar  o  respectivo  serviço:  pare- 
cendo entào  preferível  que  este.  em  vez  de  ser 
feito  por  administração  com  sensível  ónus  para  o 
cofre  estadoal.  se  execute  por  contracto  mediante 
concurreiícia,  comtanto  que  o  arrematante  se 
contente  com  a  renda  das  pennas  d'a»ua.  Si  me- 
recer vosso  assenso  este  alvitre,  habilitareis  o  go- 
verno com  a  precisa  autorisação  para  pól-o  em 
pratica  opportunamente . 

* 

Já  é  uma  realidade  o  estabelecimento  de  mis- 
sões salesianas  n'este  Estado,  tendo  por  objectivo 
a  catechese  dos  índios  selvagens,  bem  como  a 
educação  da  infância  desvalida. 

Tendo  em  vista  utilisar-me  dos  serviços  d'esses 
religiosos  para  cujo  transporte  e  alojamento  con- 
correu o  governo  estadoal  com  auxílios  pecuniá- 
rios, confiei  a  dous  delles  a  direcção  da  colónia 


«Theféza  Christiha>  onde  ha  muito  sé  acha  lo- 
càlisado  crescido  numero  de  indios  da  trifeu  dos 
Coroados,  é  que  até  ò  presente  tem  sMo  uni  pe- 
sado ónus  para  os  cofres  públicos,  porque  nem  si- 
quer  vai  produzindo  pára  seu  custeanrento .  Nu- 
tro fundadas  esperanças  de  que  sob  a  nova  direc- 
ção a  referida  colónia  logrará  o  fim  a  que  é  desti- 
nada, qual  a  civilisação  dos  indios;  emancipando- 
se  entio  da  tutela  do  governo,  e  podendo  mesmo 
alguns  d'esses  indígenas  assim  educados  servir 
de  intermediários  para  a  catechese  de  outros  silví- 
colas, que  mais  tarde  terão  de  emprahanis.-  os 
alludidos  missionários.  E  como  a  catechese  pelo 
grande  desenvolvimento  que  cumpre  dar-lhe  em 
nosso  Estado,  demande  despezas  de  certa  monta, 
para  as  quaes  nos  escasseiam  recursos  pecuniári- 
os, dirigi  recentemente  um  officio  ao  Exm".  Pre- 
sidente da  Republica,  requisitando-lhe  que  obte- 
nha do  Congresso  Nacional,  em  sua  actual  reu- 
nião, o  credito  de  100:000$000  para  o  custeio 
d^quelle  importante  serviço . 

No  intuito  de  educar  a  nova  geração  e  especi- 
almente a  infância  desvalida,  em  cuja  classe  se 
comprehendem  os  jovens  indios,  preparando-a 
pelo  trabalho  para  as  luctas  da  vida  social,  funda- 
ram os  padres  salesianos  n'esta  capital  um  colle- 
gio  de  letras,  artes  e  officios  sob  a  denominação 
de«S.  Gonçalo.»  que  j a  está  funccionando  em 
parte,  tratando-se  agora  de  installar  officinas  pa- 
ra o  ensino  das  profissões  mechanicas.  E'  um  es- 
tabelecimento que  bem  montado  e  dirigido  pro- 
mette  prestar  reaes  benefícios  á  instrucção  popu- 
lar, evitando  que  pela  ociosidade  e  vagabunda- 
gem se  percam  meninos  que,  mediante  a  educa- 
ção litteraria  e  artística,  poderão  ser  mais  tarde 
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forças  vivas  einteiiigentes  que  contribuam  efi- 
cazmente para  o:  engrandecimento;  de  nosso  Esta- 
do. Pareçe-me,  porque  seria  obra  de  patriotis- 
mo auxiliarem  ,  os  :  ipoderes:  públicos  estadoaes 
com  uma  subvenção  pecuniária  annualo  referido 
collegio  que,  aliás,  pelo  fim  principal  de;  sua  insti- 
tuição, não  pode  contar  com  uma  receita  que 
contrabalance  as  despezãs . 

*  ★ 

De  accôrdo  com  a  Lei  n.  69  do  átíno  passado 
organisou-se  á  Sociedade  Beneficente  da  Santa 
Casa  de  Misericórdia,  cujos  estatutos  approvei 
provisoriamente  por  acto  de  22  de  Dezembro  do 
mesmo  anno ;  tendo-se  eleito  a  respectiva  directo- 
ria, que  se  acha  em  exercício  e  administrando 
aquellepio  estabelecimento.  E'  de  esperar  que  a 
iiova  administração  corresponda  á  confiança  n'el- 
la  depositada,  esforçando-se  por  melhorar  o  esta- 
do dos  hospitaes  de  caridade  d'esta  capital,  cuia 

situação  amda  deixa  muito  a  desejar. 

* 

Eis  quanto  entendi  trazer  ao  vosso  conheci- 
mento, achando-me,  comtudo,  prompto  a  prestar 
outras  informações  de  que  porventura  preciseis 
para  o  desempenho  de  vosso  mandato. 

<  listando  a  terminar  o  período  de  minha  admi- 
nistração, reputar-me-hei  feliz  si  puder  consagrar 
o  restante  tempo  ao  serviço  da  pátria  matto-gros- 
sense,  collaborando  ainda  -comvosco  na  ob?a  de 
seu  engrandecimento.  Será  mais  um  esforço  que 
envidarei  por  solver  a  divida  de  gratidão  em  que 
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que  deu-me  a  mais  subida  prova  de  apreço  ele- 

vando-me  ao  alto  posto  de  seu  primeiro  magistra- 
do, que  vou,  dentro  em  pouco/deixar  com  a  con- 
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sciencia  dç  haver  proourado  cumprir  o  meu  de- 
ver. 

Saudo-vos. 

Palacio  da  Presidência  de  Matto-Grosso  em 
Cuyabá,  13  de  Maio  de  1895. 


